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Collor rejeita a esão de empresários 
Candidato quer ser 
identificado com os 

2eleitores Mais pobres, 
que o elegeram 

Cr candidato do 
Fernan-

[á o Collor de 
Mello, recusa 
qualquer apoio 
<gl,e entidade 
empresariais, 
'como a Fiesp. 

informação foi dada ontem 
elo líder do PRN na Câmara, 
enan Calheiros, e endossada 

Pelo assessor de imprensa do 
candidato, Cláudio Humberto. 
Anteontem, o presidente da 
'Flesp, Mário Amato, havia for-
mulado uma declaração de 
apoio incondicional a Collor. 

Os ministros do governo Jo- 
Sarney também vivem situa-. 

pão semelhante à da Fiesp. As-
essores de Collor, como Renan 

Calheiros ou Cláudio Humber-
po, referem-se aos ministros ge-
nericamente, como "a canalha 
que circunda Sarney". ,Collor esta, decidido a vincular sua 
candidatura á faixa mais pobre 
lia população. "O empresariado 
votou no Covas, no Maluf, no 
rfif, no diabo a quatro", co-

5nentou Cláudio Humberto. "A 
'imples insinuação já nos preju-
dica, imagine o apoio", afirmou 
[Palheiros, referindo-se aos em 
resários da Fiesp e aos minis-
ros de Sarney. 

Queira ou não, o candidato 
idso PRN à Presidência corre o 
:rrsco de ter o apoio dos minis-
tros do presidente José Sarney. 
:Nenhum deles, porém, pretende 
subir em palanques, porque sa-
:hem que seriam rejeitados. Que-
Tem também manter formal-
Mente .a relação de fidelidade 
:çprn o presidente Sarney, embo-
ra ele os tenha liberado para 
;abolar e votar em Collor de Mel-
lo.  

ihães, que lidera uma ala do 
PFL, não se limitará a mobili-
zar seus cabos eleitorais na Ba-
hia, como fez no primeiro turno. 
Eleja, está assumindo o papel de 
articulador nos bastidores da 
campanha, para trazer novos 
apoios a Collor de Mello. Ao 
mesmo tempo, o ministro deve 
reforçar o comando da campa-
nha em Salvador, que estava 
entregue ao empresário Pedro 
Irujo e ao prefeito Fernando Jo-
sé. 

Ontem, Antônio Carlos 
conversou demoradamente com 
o governador do Distrito Fede-
ral, Joaquim Roriz, que é do 
PMDB mas fez campanha para 
Covas, o terceiro mais votado 
em Brasília. O primeiro foi Lu-
la. O governador pretende se 
candidatar à reeleição e, natu-
ralmente, não deseja ver o PT 
no Palácio do Planalto. 

O ministro da Cultura, José 
Aparecido, chega a dizer que 
Lula "é um candidato capaz de 
dar um choque de modernida-
de" no País, mas depois fez uma 
ressalva: "Acho que ,vou promo-
ver uma união familiar". O pró-
prio Aparecido explica: seu so-
brinho, Genesco Aparecido de.  
Oliveira, prefeito de Lagoa San-
ta (MG) está com Collor e seu ir-
mão, Genesco Oiveira, suplente 
de deputado federal, aderiu ain-
da no primeiro turno. 

A recusa de Collor, no en-
tanto, não poderia ser mais fir-
me. 

Cláudio Humberto recorda 
que'o candidato dispensou ó 
apoio de empresários do porte 
de Mário Amato, presidente da 
Fiesp, e da sua entidade no ini-
cio da campanha. "Se não que-
ríamos ver o nome desta Fiesp 
ao lado do candidato naquela 
época, por que iríamos desejá-la 
agora? A Fiesp não tem nenhu-
ma importância eleitoral. Não 
tivemos nem teremos contato 
com ela", garante. 
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Collor, com meninos de rua; em Brasília: recusa às adesões de Mário Amato, da Fiesp e dos ministros de Sarney 


